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RESUMO: O projeto foi desenvolvido com moradores do Bairro Vergel e da Comunidade do Bolão. Os bairros são caracterizados por áreas carentes de recursos, com famílias vivendo em situações de extrema penúria, na linha da miséria e muitas vezes marginalizada. Estas comunidades já recebem diversas ações extensionistas relacionadas a cuidados com a saúde. Os objetivos principais do projeto são focados no empreendedorismo, sustentabilidade e geração de renda, a partir da realização de oficinas utilizando óleo de cozinha usado, para produção de sabão artesanal. O projeto resultou na melhoria de vida e na diminuição de resíduo gerado pelo óleo vegetal utilizado, que muitas vezes é descartado de forma incorreta. A produção e reutilização deste óleo proporcionou redução de gastos mensais com o produto de limpeza pois, as famílias que produziram o sabão passaram a utilizá-lo com frequência no ambiente doméstico. Assim, percebeu-se que este Projeto Integrador em Educação Ambiental foi uma ferramenta metodológica que impulsionou o ensino, e a pesquisa extensionista, unindo assim a responsabilidade ambiental ao empreendedorismo e formação de renda. 
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O cenário da educação ambiental, a partir da problemática do descarte incorreto do óleo de cozinha, tem propiciado discussões acerca da preservação do meio ambiente, devido os vários impactos gerados, como redução da passagem de luz nos mananciais aquáticos e da taxa de oxigênio na água, do aumento da mortalidade de espécies marinhas e além disso, a possibilidade de causar entupimento das redes de esgotos (OZAGO; PINO, 2008). Essa ambiência aliada a defesa de Valle (2014) em transformar de forma simples este resíduo doméstico em sabão ecológico subsidiou o desenvolvimento do Projeto Integrador visando a prática da consciência ambiental, sustentabilidade e empreendedorismo.
A literatura aponta diversas vantagens relacionadas à produção de sabão a partir do óleo usado em frituras, tais como: economia de água, visto que este gera menos espumas que o sabão industrializado; geração de renda, uma vez que algumas pessoas o comercializam; diminuição dos resíduos que são levados ao aterro sanitário, dentre outras (REIS, 2009). Neste processo, a educação ambiental pode ser o agente transformador, pois conduz a observação do meio ambiente e suas transformações (FERREIRA, 2014).
Ribeiro e Pontes (2016) relatam que a atuação de acadêmicos em projetos juntos com a comunidade permite a construção permanente da visão humanitária e faz com que o discente troque saberes e proponha estratégias eficientes em situações de problemas reais, além de estimular o questionamento de investigação. 
Dessa forma, este Projeto Integrador em Educação Ambiental, pode ser uma ferramenta metodológica que move o ensino, a pesquisa e a extensão na concepção do currículo integrado, facilitando a ação docente na formação humana intelectual e a interação recíproca com a sociedade, com responsabilidade e compromisso social.   
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Trata-se de um projeto realizado pelos cursos de Biomedicina e Ciências Biológicas do Centro Universitário Cesmac, que foi desenvolvido na comunidade assistida pela Associação Espírita Nosso Lar e na comunidade do Bolão. 
As atividades foram divididas em duas etapas, sendo a primeira caracterizada pelas visitas técnicas aos locais para identificação e diagnóstico das comunidades. Após fechado o diagnóstico, foram quantificadas as variáveis: necessidade de material de limpeza, redirecionamento do descarte do óleo de cozinha utilizado e nível de conhecimento da população sobre impacto ambiental. Estes dados subsidiaram as atividades de educação ambiental.
Foram promovidas atividades lúdicas sobre a importância da educação ambiental, histórias do surgimento do sabão através da gordura, prejuízos que o descarte incorreto de óleos provoca ao meio ambiente, definição e importância da reciclagem e noções de segurança no momento de confeccionar o material, além de formas de reutilizá-lo na produção de produtos de limpeza. Neste momento, houve a sensibilização da população para a coleta do óleo de cozinha já utilizado em frituras. As pessoas foram orientadas a armazenar o óleo em garrafas pet para posterior produção do sabão e do detergente líquido.   
A segunda etapa foi a realização das oficinas de produção de sabão e detergente. O procedimento para produção do sabão ecológico é feito em um recipiente de plástico, onde são adicionados: 400 mL de soda cáustica, 2000 mL de óleo usado e cerca de 40 mL de essência. Em seguida, deve-se mexer a mistura por aproximadamente 15 minutos. O produto final será colocado em recipientes plásticos e deixado para descansar por 7 dias. Os resíduos gerados na fabricação do sabão deverão ser diluídos para fabricação do detergente, para que dessa forma, todo material seja aproveitado para geração de insumos de materiais de limpeza.
	Os minicursos eram ofertados na Comunidade Espírita Nosso Lar, onde atendia toda a comunidade carente do Vergel do Lago, e no Espaço saúde, sede do Cesmac situado na comunidade do Bolão. Conseguimos parceria com UDA do Cesmac, e passamos a oferecer as oficinas de produção de sabão no local. A proposta também foi apresentada na Escola Estadual Edmilson Pontes, localizada no entorno do Campus do Cesmac. A diretora aprovou a ideia e passamos a oferecer as oficinas aos alunos do ensino médio da instituição.
	A realidade dos Moradores do Bairro Vergel, é caracterizado por extrema carência de recursos, onde famílias vivem em situações de extrema penúria, na linha da miséria e muitas vezes marginalizada. Na Comunidade do Bolão há vários projetos extensionistas, onde promovem saúde e bem estar a população.  Com isso, a população local já é assistida, porém, a situação da comunidade requer atenção, pois a marginalização ainda é evidente, e essas ações de geração de renda e empreendedorismo vieram a calhar
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Os discentes e docentes estudaram sobre a problemática da poluição ambiental decorrente do descarte inadequado do óleo de cozinha utilizado e desenvolveram metodologias de como ensinar à comunidade sobre os danos gerados ao ambiente, além de instruir sobre sustentabilidade ambiental e econômica. Para Jacobi (2003) a educação ambiental é condição necessária para modificar um quadro de crescente degradação socioambiental e segundo a Lei nº 9.795/99, a educação ambiental envolve a promoção de processos pedagógicos que favoreçam a construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas para a conquista da sustentabilidade socioambiental e a melhoria da qualidade de vida.  
Conforme Henrique e Nascimento (2015), o ambiente multidisciplinar corrobora para formação integrativa e integradora, pois desenvolve no aluno competências e habilidades importantes para sua formação acadêmica, profissional e social. 
Durante as palestras, percebeu-se grande interesse por parte da comunidade a respeito dos danos que o óleo usado causa ao meio ambiente, despertando um senso comum em relação aos problemas ambientais que o descarte incorreto desse produto pode gerar. Durante as oficinas realizadas no Nosso Lar, percebeu-se um grande interesse da população em participar de forma ativa e reproduzir a prática de produção do sabão ecológico em casa, conforme mostra a Figura 1.















Figura 1: Oficina de produção de sabão realizada na Comunidade Nosso Lar
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Vale destacar que o sabão produzido através da reciclagem do óleo “mostra-se eficiente”, apresentando poder de detergência e uma boa formação de espuma, o que mostra a viabilidade do mesmo em uso doméstico, além de apresentar uma boa degradabilidade, isto quer dizer que, no caso de descarte não causa poluição ambiental (LIMA, et al. 2014). Podemos observar que tal produção pode proporcionar uma economia doméstica a comunidade assistida, pois serão reduzidos os custos na compra deste produto de limpeza.

Nas oficinas realizadas na Comunidade do Bolão, a população se mostrou participativa, conforme apresentado na Figura 2. 





Figura 2: Oficina de produção de sabão realizada na Comunidade do Bolão
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Durante as oficinas realizadas na escola Edmilson Pontes (Figura 3), enfatizou-se a necessidade de formação de multiplicadores das informações em suas casas, ou seja, que esses alunos possam ensinar aos seus familiares sobre responsabilidade ambiental, empreendedorismo e renda.

Figura 3: Oficina de produção de sabão realizada na Escola Estadual Edmilson Pontes
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Segundo Lima, et al. (2014), para que o indivíduo adquira um senso crítico com a reciclagem de materiais, um dos fatores importantes é a construção educacional, voltado para um currículo focalizado na formação de cidadãos socialmente responsáveis com conhecimento científico estruturado, possibilitando a compreensão da necessidade de promover políticas de desenvolvimento econômico e preservação ambiental.
A educação ambiental pode ser o agente transformador do processo educativo, pois conduzem a observação do meio ambiente e suas transformações. Desta forma, o ensino de educação ambiental deve ser uma ferramenta que desperte no aluno uma responsabilidade social e ambiental (WILDNER e HILIG, 2012). A transformação do sistema produtivo exige profissionais qualificados, promovendo desta forma o debate sobre a formação que contempla num único currículo a orientação profissional e humanitária, superando assim a dicotomia entre educação profissional e propedêutica (FERREIRA, 2014).
Henrique e Nascimento (2015) relatam que a inserção dos universitários em projetos de extensão, permite uma visão humanitária e faz com que o discente possa propor uma estratégia eficiente em situações de problemas reais que permitem a contextualização, além de estimular o questionamento de investigação. 
O projeto resultou na melhoria de vida e na diminuição de resíduo gerado pelo óleo vegetal utilizado, que muitas vezes é descartado de forma incorreta. A produção e reutilização deste óleo proporcionou redução de gastos mensais com produto de limpeza pois, as famílias que produziram o sabão passaram a utilizá-lo com frequência no ambiente doméstico. Academicamente o projeto ensinou a lidar com a pesquisa extensionista ressaltando em ganhos para docentes e discentes envolvidos. Vale acrescentar também, que o mesmo promoveu o processo formativo do curso, ajudando a estabelecer uma interação entre o futuro profissional com a comunidade citada.
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A problemática, poluição ambiental e reciclagem, abordada neste projeto possibilitou a aplicação de práticas pedagógicas, que ajudaram o aluno a desenvolver competências de forma sistemática.
A responsabilidade socioambiental, o compromisso social e a promoção da sustentabilidade que a comunidade acadêmica tem com a humanidade, precisam estar implantadas nas Políticas Institucionais do Plano de Desenvolvimento Institucional e no Projeto Pedagógico dos Cursos.
O Projeto Integrador em Educação Ambiental para a reutilização do óleo de cozinha na produção de sabão: sustentabilidade, empreendedorismo e renda, viabilizou o diálogo entre os saberes e contou com a participação efetiva do alunato dos cursos de biomedicina, ciências biológicas e da comunidade, desde o armazenamento do óleo, até a presença nas oficinas do sabão ecológico. Além do desafio de formar multiplicadores da nova postura de conscientização da população em relação ao meio ambiente.
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